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o bioJogirsta alemão von Uexkiill em um livro profundo (1) aeen·
que a nos,sa organisação cultural modelou de tal maneira o pen,S(l­

mel1to do homem 1110derno afa.stando-o do concreto que ao unI
esqnem'a na conciencia não nOíS preocupamos mais com o objeto e pw,,­
,samor., imediatamente ás B:ssa maneira ele pensar te111 como

de uma ciencia obra priIna. de
ma,s sempre menos util á ação humana. O
verdade é ainda a illterpr,etaçào que

dos fatos; prolonga a ;sua
em nNllS e mais amplos e dá-nos uma

a psicJuiatria dos nossos
,la ocasião de criticar essa em no;'>-

80S e;studos sobre a atual da psicologia e da
para o concreto. retomamos o assunto;
mos a verdacl.e do enunciado por von UexküJlcom o estudo do dia­

em psiquiatria; exemplificamois o valor da
o concreto estudando os efeito,') da teoria cOlmtitucio-

naEsta (que se nes,sa orientação) ainda sobre o dia~

-em psiquiatria.

C0111 base científica data
alemão procurou ordenar a opu­

em um numero restrito ele
Demencia Precoce, a Psicose-l\Iania­

etc. -rrodas essas rubricas eram aplica­
con10 as fonl1ulats mais exatas para traduzir os

fenOU1eno,s observados. nas doenças psiquicas em que
um disturbio somatico üÜ como nas oligofrenias, ele acei­

tava o papel figurativo do diagnostico volvendo á realidade concreta
do ca.so individual toda vez que lhe era permitido individualisar

nas propriamente psicogenas tal nã'O se dava. Para
o cliagno;stico Demencia Precoce Paranoide por ex. era sufi­

ciente não ,só para precisar. a doença que sofresse qualquer individuo
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COlno para afirmar o prognostico e indicar a
de-se que nm diagnostico como esse só poderia lser enunciado
o metodo inc1icaclo por von U exkiilL Uma ideia delirante de inven-

ou de sobr'{\ um fundo de enfraquecimento psíquico [êl-

soar o esquema que -viria ah"tratamente determinar o
que ha ele HHÜ" individual em : o ,e a t2nl-

; e afastar o psiquiatra da sobre a fôrma porque
aieleiaclelirante nesse individuo e isi esse

nuo provenl de fenomenos aces,sorios que
elo no 1118S1no plano que o do interlocutor.

da sintomatologia, em,bora o me.':>t1'e alemão costumas-
em um só plano ao ,soar elo I;e

esbatia dominada pela Diagnosticar dentro da orien-
krüpelinialla, era desülteresl'3ar-se pela individualidade do qua­

dro lnorbido; reduzir o cloente fi doença, considerar apenas o prOC2:S:-;0
morbido afinl de com ahsoluta porque ab.stra­

sobre a evoI m;ão morbida do caso estudado. Era tão estreita
entre o diagnostico do processo morbido e o prognos­

tico no lH'n,samcmto de Kl'~ip8lin que este mestre ás suas gran­
des sintese,s no dominio elas endogenas apoiando-se sobre a
8,-eüução ela eloença. Entretanto, ao.s primeiro;..; contatos com o doen­
te, o alienista não tem uma visão longitudinal da vida desse doente em
sua evolw:ã.o IIlorbida. A molesba está em inicio. O dia.gnostico 1130

:ser afirmado portanto sobre a morbida e01110 aeonte-
eell nas isintCises lrúi.pelinianas.PJ' justamente o inverso o que eneOl1­
tramos: o cliagnolStico documentado fenomenologicamente por um cer­
to nmnero de sintomas em dependencia elo processo mOl'bido, colhidos
em um cárie transversal na 6 que IH}':) vai fundamentar o pro-

Precocemente começaram a surgir desmentidos a essa tentativa
de associação entre o prognostico e o diagnostico abstratamente fol'­
mulado. Muitos casos foram ohservaclos que, iniciados por uma fase
maniacae diagnosticados Psicose JVraniaco-Depressiva, evolver3m para
unI estado que nada tinha de iSemelhante nem ao ciclo nem a conser-

ela lucidês que encontranlOS nessa molestia segundo ensina Kl'~i­

peJin.
1\ pouco e pouco á verificação que o 1130

poderia ,estar ligado abstrata {j definitivamente ao processo morbido
porque a evolução da doença mental não depende apenas desse pro­
cesso.

O prognostico apoiado sobre um diagnostieo precoce que COW:iÍ­

del'e apenas o processo m{)rbiclo é tão falivel quanto esse mesmo di;l­
As causas c1el'),sa falibilidade estão visivelmente nas varia­

individuais da doença. Impunha-se indiviclualisar tanto o dia­
gnostico tomando em consideração os fatores de ordem hel'editaria
individual como o prognostico pela consideração das linhas de influ­
encia que cada um desses feixes de tendencias imprim·e á evolução ela
doença.

A essas dificuldades veio responder a teoria constitucionalista,
lnarcando a orientação para o concreto da nova psiquiatria.
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--:\ teoria (~01L"ititucioll(lIj:-;ta 1'oltada para a Clasforllli:)S
individuais de reaç.ão 1'pio nlo,strar que o (lua (11'0 clinico nào e:sta \'U li­

apenas ao ])l'OCCi'-';";O lnol'bido ma;.; dependia de eiStrutUl'as in(liv1­
ducüs pl'pformadas.

0,"1 tTa ba lhos de Oa upp, Fl'iedn1H1l11,Birn banm e KretschIlH'l' de­
m01lstrare1Jll' que a (/oen(;a 1ll ental não era mna
de lun rn'oee:,-:,so nlol'bido. Entre esse e alllOlc(stia ,se intc'rr)()e a
inc1ivi dlIal.

A molestia mental é a fôrma de procedimento por que responde
um organismo vivo ao processo morbido provocado por um agente
agressor, ..Ao lado do proeesso morlJido oca,sionac1o pelo agente agres­
sor c1e1'elllO,"-; lel'ar em conta, 1la deterTllinaçã.o dos fatores diagnostico:"
e a disl)Osi(}ào individual. Lsto foi o que faltou á psi­
quiatria káipeliniana. E lH'ssa ese01a, tanto mais sobresaía a iniSllfi­
cje1l{~ia elo metodo quanto o düq,!,'nOistieo determinava rigic1mnente o
curso da molestia. .1\.o correr d(~ evolrH;ào morbida é que se observa­
vam mais detidamente a influencia do,s fatores propriamente
contraditando o determinismo krüpeliniano.Bm faee a e~ise fraeas­
so oriento1h"e a psiquiatria para o estudo do individuo e das vana-

que ele iInprime aos procesiSOS morbido:3 c(..;pecifieo,s.
BIeuleradümtou-se nessa orienta(;ào professando o estudo p,sico­

10gico do psicopata; abandonar a superficie sintomatologiea expli­
c·ando-a ntl'avp,s o estudo de fatores que repOlu..;am n a:smultiplas estra­

da pers01udidade. O individuo não ise apre,senta ao ambiente
como a faee polida ele nm espelho. Fundido,s em sintese,') mais ou me­
nos hêu'moniosas.eneontramos no individuo proees:sols filogenetieos
que cOlnplicaclos ou depurado,s, atravps a,s etnias e a familia.
cl'istalise)1' em ten(lencia.s individuais; encontramos proeessos proprios
á (l1ltogenese, qlle são ele um lado a realisação elo plano estrutural a
que está snjeito o oI'ganismoe que eondiciona o aparecimento clêliS

biopsiquieas e, do ontTo, a ,satisfa(;ã.o ou ÍIlsatisfaçã.o dessas
qneme!o ('ll) eontato COlU o ambiente. () fenomeuo ele adapta­

bio-]),siqnica se proeessa não na zona elstrutural maiS no dominio
dafuIH;ào qne. eOnfOrTlle se ,sahsfaz, erea :snperestrutnras. .As moIes­
tia,..; nJ('nta ii'i se integram todas nesse dominio porque sào,como disse­
mos. reações elo individuo aos proce;~,'So,s ereados dirétamente pelo

agl'Ci',sor. Como não aprofundar, pois, o estudo elo individuo
e:..;tl'utm'a e fmH;ào para ehegar nud,s longe á eomJ)l'eensão ou

ela totalidade Rintomatologiea cIo quadro 1ll0rbido '?
O 11](':"I1'e de Zurieh eOU1 seu:" magistrais estudos sobre a esquizo­

frenia procurou separar a t'iintomatologia que provinha p1'opria1ll,ente
do proeesso lnorbiclo e a que era superestrutura. Si aparentemente o
qUel()ro c]i11ieo é uno, tal não pennanece á analise. A psieologia p1'o­
fnnc1a (le 111euler c!eseneantou o mi8te1'io da personalic1ade 1110rbida
apliealldo o metodo eomp1'eensiYo enl psieopatologia.

Esse,,", estudos entretanto só foram desenvolvidos integralmente
pela teoria constitueiona1ista sistematisada .superiormente por K1'etsch­
mel'. Segundo o professor de l\lal'burgo. cada individuo apresenta uma



eonstltuição psiquica particular que pode ser reduzida pela.s
eias da ciencia a dois tipos: esquizotimico e ciclotimico. Dentro
ses dois tipos constitucionais ha lugar para a diferenciação de
certo numero de temperamentos que são formas afetivas de
mento.

As duas cOllstituiçõer.., ;..,ão os fundamentos bio-psicologicos elas
duas grandes endogenas de Krüpelin. Aqui devemos acen-
tuar 1) que no de KreÍl-;chmer, as constituições I..,ão
maiS normais ele Iser, il'redutiveiR a um tipo mec1io da humanidade, lnas
normai.s; 2) que as constituições de Kretschmer não .são como as da
psiquiatria francêsa, atenuadas que mais tarde 11"­

cessariamente ao seu desenvolvimento integral na psicose. Para
Kretschmer "unteI' Konstitution verstehen \vir c1ie Gesamtheit a1lel'
der individuel1en Eig'enschaften, die auf Vel',erbung beruhen, d. h.
notypisch verankert sind (l). Sobre eSfia base e.strutural é que se pro-
cessarão de uma forma particularmente individual as com
ambiente. Bnquanto es(sas rela(;ões mantiverem-se harrrlOniosamentt'
em um sistema fechado sem quebra da unidade vital, os tipos consti­
tucionais manter-se-ão no dominio da normalidade. Rompido elsse
tema por uma causa qualquer, violenta, unUi
insuficiencia de compel1lsação elas habituais do ambiente,
remos o estado patologico. Releva salientar ainda que não é o
constitucional o que leva o individuo á ; ele imprime apenas

do rompimento elo sistema "indivicluo-ambiente" UIne!

propria. íD' essa que diferencia a Psico,se
da não ,só em comu

A teoria constituciona1i.sta abrio tamibem á
trica o domínio elas genealogia"" salientando a influencia das tendell-'
cia!'s hereditarias no procedimento normal do individuo e 11<1 c1eterml-

das lnorbic1as. .A dos voltou-"e
para o estudo do Psicluismo normal. Na

encontraI' esclarecimentos sobre a de processos mo1'-
bidos. A mostrou que a unidade escondia
multiplicidade de tendencias que si no estado noruNd
passavam 0:3 limitehs da conciencia ou nenl a ela chegavam, no estadcl
patologico se liheriavam condicionando a ação. Em

precinc1ir do estudo dessas tendencias porque ela,s colorem
a sintomatologia e dão ao curso ela molestia uma sempre
diferente ee,st1'itam,ente individual. Os caraeteres cic1otimico.s her­
dados um, esquizotimico vão influir em todas as da sua vida

atenuando as asperesas esquizotimieais, abrandando a evoln­
(jão da sua esquizofrenia, tornando mais favoravel o prognostico
mais faeil a reeeluea(;ão e adaptação ao ambiente social. Não pode­
mos, portanto, após as aquisições da teoria constitucionalista, limitar­
nos ao diagnostico do processo e professar a irredutibilidade dos qua·

(J) Kretschmer: Korpel'bau und Chal'aktel'
Spí'Íllgel', 192(J, pago 206.

],'ünfte und sechste Auflage



dros cHnicos" Nem toda Esquizofrenia evolve identicaI1l'ente; apre­
senta prognostico mais grave que um surto de mania diagnosticado
Psicose lVlaniaco-Depressiva. Igualmente no dominio dos Delirios se­
cundarios á :lYIalarioterapia da Paralisia Geral vemos após a paralisa­
ção do processo morbido creac1oc1iretãmente pelo tr€ponema, a per-

anencia residual das reações proprias da personalidade reproduzin­
do tipos clinicos consideradols como c1e etiologia endogena ou outra,
lHas jamais sifilitica. Ess,es Delirios secundarios vieram demonstrar
em ilustrações magnificas que no âominio da reação constitucional,
no qual se realiza a psicose, vêm fundir-se as separações artificiais
que pensaram poder estabelecer, baseados na pura consideração do
processo l1liorbido creado pelo agente agre,ssor, os psiquiatras da
escola ele Kri:ipelin.

Para que seja a exprelssão fiel do quadro morbic1o, o diagnostico
nãD poderá c1eixar de considerar esses elementos tal como nos ensinou
Kr€tschmeratravez o seu diagnostico polic1imensional. Assim a mocler­
:na teoria constitucionalista abalou a si.stematisação excessiva que pro­
fessavam ao diagnosticar os plsiquiatras da antiga escola. :lVIostrou
que €m Patologia :lVIental as molestias se entrelaçam pelas reações
constitucionais, estabelecendo umia certa unidade ante a
dos processos agressores.

Como o diagnostico,o prognostico deixou de estar em c1epend€n­
cia necessaria do processo 111orbido para ser considerado como uma
síntese em que predominam os elementos fornecidos pelo estudo c1a
constituição individual. Não mais fomos pedir ao processo a deter­
:millação do curso da molestia mas á fórma por que responde a consti-

individual a um processo morbido provocado dirétam€nte por
agente agressor.


